Maria e o Adventismo





	Antes de começar, gostaria de partilhar uma declaração da pena inspirada que é muito solene e pertinente para o tempo que estamos a viver: “Os que se opõem aos ensinos do espiritismo, enfrentam não somente os homens, mas também Satanás e os seus anjos. Entraram em luta contra os principados, potestades e espíritos maus dos ares. Satanás não cederá uma polegada de terreno sequer a menos que seja rechaçado pelo poder dos mensageiros celestiais. O povo de Deus deve ser capaz de o enfrentar, como fez  o nosso Salvador,  com as palavras: ‘Está escrito’. Satanás pode citar as Escrituras hoje, como o fez nos dias de Cristo, pervertendo-lhe os ensinos para apoiar os seus enganos. Os que quiserem estar de pé neste tempo de perigo, devem compreender por si mesmos o testemunho das Escrituras.” (O Grande Conflito, cap. 34, p. 565). 


	“Satanás tem há muito estado a preparar-se para um esforço final a fim de enganar o mundo. O fundamento da sua obra foi posto na declaração feita a Eva no Éden: ‘Certamente não morrereis’. ‘No dia em que dele comerdes, abrir-se-ão os vossos olhos, e sereis como Deus, sabendo o bem e o mal’ (Génesis 3:4, 5). Pouco a pouco tem ele preparado o caminho para sua obra-prima de engano: o desenvolvimento do espiritismo. Até agora não conseguiu realizar completamente os seus desígnios; mas estes serão atingidos no fim dos últimos tempos. Diz o profeta: ‘Vi… três espíritos imundos semelhantes a rãs… São espíritos de demónios, que fazem prodígios; os quais vão ao encontro dos reis de todo o mundo, para os congregar para a batalha, naquele grande dia do Deus todo poderoso’. (Apocalipse 16:13, 14). Excepção feita dos que são guardados pelo poder de Deus, pela fé na Sua Palavra, o mundo todo será envolvido por esse engano. O povo está rapidamente adormecendo, acalentado por uma segurança fatal, para unicamente despertar com o derramamento da ira de Deus.” (Id., cap. 34, p. 567).





Os Dois Grandes Erros


	Existem dois grandes erros doutrinais originados na Igreja Católica Romana que a grande maioria da cristandade tem aceitado como parte do “vinho de Babilónia”. O primeiro é o falso ensinamento do domingo, o primeiro dia da semana, como o dia do Senhor; e o segundo, ainda mais pernicioso, é o espiritismo, cuja base é a doutrina infernal de que a alma é por natureza imortal e a crença num estado de consciência depois da morte.


	Prezados amigos, têm-se porventura apercebido que as últimas duas cartas apostólicas do papa focam estes dois erros doutrinais? A 7 de Julho de 1998, o Vaticano publicou a Carta Apostólica do Papa de 104 páginas intitulada Dies Domini – Santificando o Dia do Senhor. No ponto 67 de Dies Domini diz o seguinte: “Por isso, é natural que os cristãos se esforcem para que, também nas circunstâncias específicas do nosso tempo, a legislação civil tenha em conta o seu dever de santificar o domingo”. No mesmo dia o jornal The Denver Post publicou esta citação do Vaticano: “É necessário que se santifique o domingo…Os que o violem devem ser castigados como hereges”. É-nos dada a seguinte admoestação profética: “Quando as principais igrejas dos Estados Unidos, ligando-se em pontos de doutrina que lhes são comuns, influenciarem o Estado para que imponha os seus decretos e lhes apoie as instituições, a América protestante terá então formado uma imagem da hierarquia romana, e o resultado inevitável será a inflicção de penas civis aos dissidentes.” (O Grande Conflito, cap. 25, p. 444).


	Muitos adventistas do sétimo dia estão familiarizados com Dies Domini, mas não são muitos os que estão inteirados da Exortação Apostólica que o papa deu ao Sínodo de Bispos na Cidade do México antes da sua visita histórica a St. Louis, Missouri, em Janeiro de 1999. É conhecida como a Ecclesia [a Igreja] na América do Santo Padre João Paulo II: O caminho para a conversão, comunhão e solidariedade na América. No concílio de bispos no México, o tema desse evento era examinar novas estratégias para a evangelização que a igreja na América deve conseguir no terceiro milénio cristão [que começou no ano 2000]. Terá a Virgem Maria o papel principal nos novos esforços de evangelização da Igreja Católica Romana?





A Estrela da Nova Evangelização


	Durante a sua estadia no México, o papa dedicou às Américas a Virgem Maria. O artigo 11 da sua Exortação diz o seguinte: “Com o passar do tempo, tanto pastores como crentes, têm-se tornado mais conscientes do papel que desempenha a Virgem Maria na evangelização da América. Na oração da Assembleia Especial em favor da América do Sínodo de Bispos, invocou-se a Santa Maria de Guadalupe como ‘Padroeira de toda a América e a Estrela da primeira e nova evangelização’. Em virtude disto, eu [João Paulo II] aceitei com regozijo a proposta dos Padres do Sínodo que a festa da Nossa Senhora de Guadalupe, Mãe e Evangelizadora da América, se celebre através de todo o continente a 12 de Dezembro. É o meu sincero desejo que ela… mediante a sua maternal intercessão dirija agora a igreja na América, favorecendo-a com o derramamento do Espírito Santo assim como o fez uma vez para a igreja primitiva (cf. Actos 1:14), para que a nova evangelização redunde num rico florescimento da vida cristã”.


	“Por conseguinte, não apenas na América Central e América do Sul, mas também na América do Norte, a Virgem de Guadalupe é venerada como a Rainha de todas as Américas” (Ibid). Além disso, o santuário de Nossa Senhora de Guadalupe, próximo da Cidade do México, atrai cerca de 20 milhões de visitantes anualmente. É considerado como o santuário mais sagrado fora da Europa. Maria, ou seja, o “demónio Maria”, é a “Estrela” da nova evangelização da Igreja Católica Romana nas Américas.


	Antes de continuar, quero dar a conhecer que a Igreja Católica reconhece a origem pagã de muitos dos relicários e estátuas de Maria. “A devoção a Maria começou nos primeiros anos do cristianismo, e era venerada na literatura cristã desde o ano 150 d.C…. Era costume ao longo da história do mundo que os lugares sagrados pertencentes em particular a uma religião, fossem novamente utilizados pela que a substituía. Esta prática reforça a nova religião mas também pode resultar na mistura das características das deidades das diferentes crenças. As estátuas da Virgem… eram levadas em procissão pelos campos para assegurar uma boa colheita. A lua e as estrelas, símbolos de Diana, a grande deusa grego-romana da caça, foram mais tarde associadas com a Virgem, e a Maria é lhe atribuído frequentemente o nome de Stella Maria – Estrela do Mar. Também se assimilaram festividades [provenientes do paganismo] na nova fé: a festividade da Purificação da Virgem Bendita, celebrada a 2 de Fevereiro, era originalmente uma festa romana de purificação. E os cristãos frequentemente recuperavam os templos pagãos do mundo antigo e os rededicavam a Maria. Um bom exemplo disto é o templo de Diana em Éfeso que foi restabelecido no quarto século como um templo em honra à Virgem Maria”. (Shrines of Our Lady [Santuários de Nossa Senhora], pp. 6, 7). 


	Assombroso! Roma deslumbra os olhos das almas ignorantes em todo o mundo, e uma vez ganha a lealdade às suas estátuas pagãs e aos seus templos, esvazia os bolsos das suas vítimas. A Bíblia diz que havia na cidade Éfeso “certo ourives, por nome Demétrio, que fazia de prata miniaturas do templo de Diana” e “dava não pouco lucro aos artífices”. Reuniu os seus trabalhadores e disse-lhes: “vós bem sabeis que desta industria vem a nossa prosperidade”. (Actos 19:24, 25).





Amor à Verdade, ou a “Operação do Erro”


	Amados, como ex-católico romano e devoto de Maria, estou assombrado e entristecido pela letargia dos adventistas do sétimo dia, aos quais lhes foi confiada a Mensagem dos Três Anjos, e pelo seu silêncio em relação a este assunto! Quem está dando o sinal de alarme? Quem adverte os nossos irmãos que o espiritismo atacará de tal forma que poderia enganar até os próprios escolhidos? A Bíblia adverte-nos que se aproxima o dia quando “todo o poder, e sinais e prodígios da mentira” enganarão aos que “não creram na verdade”. Eu creio que a advertência que encontramos em 2 Tess. 2:9-12 foi escrita para todo o professo cristão que não teve em conta, ou inclusive, rejeitou a luz do céu, não importando a que igreja esteja filiado, e principalmente para os adventistas do sétimo dia. 


	Paulo escreve: “E então será revelado o iníquo, a quem o Senhor desfará pelo sopro da sua boca, e aniquilará pelo esplendor da sua vinda. A vinda desse iníquo é segundo a eficácia de Satanás, com todo o poder, e sinais e prodígios da mentira, e com todo o engano da injustiça para os que perecem. Perecem porque não receberam o amor da verdade para se salvarem. Por isso Deus lhes envia a operação do erro, para que creiam na mentira [inclusive a mentira do diabo: “Não morrereis” (Gén. 3:4)], e para que sejam julgados todos os que não creram na verdade, antes tiveram prazer na iniquidade”. (2 Tess. 2:8-12).


	Nesse caso, a que denominação deu o Senhor “a verdade”? E por favor notemos que muitos dos professos cristãos aos quais Paulo se refere não somente carecem do amor pela “verdade”, mas também não a amam porque têm “prazer na iniquidade”. Certamente, a maioria dos professos adventistas do sétimo dia estão a desfrutar dos prazeres deste mundo e isto é muito evidente nos serviços de culto de celebração que têm adoptado de Roma, produto do Concílio do Vaticano II!


	Qual será então essa “operação do erro” que seduziria, se possível fora, até os próprios escolhidos para que cressem na mentira? 1 Tim. 4:1 diz: “Mas o Espírito expressamente diz que nos últimos tempos alguns apostatarão da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores, e a espíritos de demónios”





O Alfa e o Omega


	Há quase cem anos, Ellen White deu a seguinte admoestação: “Não vos enganeis; muitos se afastarão da fé, dando ouvidos a espíritos sedutores e doutrinas de demónios. Temos agora perante nós o alfa desse perigo. O omega será de natureza mais assustadora… Eu sabia que o omega seguiria dentro de pouco tempo; e tremi pelo nosso povo”. (Mensagens Escolhidas, vol. 1, pp. 197, 203). Quando ela escreveu esta declaração, o Dr. John Harvey Kellog, no seu livro The Living Temple [O Templo Vivente], estava promulgando a teoria do panteísmo [a Nova Era] segundo a qual Deus está presente em todo o mundo material – “na flor, na árvore, na atmosfera e inclusive no pecador, e em cada um de nós, como que virtualmente ‘anulando a Deus’, e por conseguinte seriamente solapando a verdade do santuário.” (MR 760, p. 1). Isto deixa-nos com um deus impessoal, o qual não intercede em nosso favor no santuário celestial, mas que está difundido através da natureza. Tais ensinamentos levarão a adorar a criatura, ou a criação, em vez de adorar o Criador. Além disso, não é o objectivo principal de Satanás roubar a Deus a homenagem devida somente a Ele, valendo-se de qualquer meio que tenha ao seu alcance?


	Estimado leitor, é necessário que compreendamos que o panteísmo, o alfa da apostasia, é uma forma de espiritismo! De facto, a serva do Senhor relacionou o panteísmo com o espiritismo em várias ocasiões. Em certa ocasião escreveu: “Que o mundo entre no espiritismo, na teosofia [misticismo] e no panteísmo se assim decidirem. Nós não temos nada a ver com este ramo enganoso da obra de Satanás.” (Battle Creek Letters [Cartas de Battle Creek], p. 109). Qualificou os ensinos de Kellogg como “ciência espirita fascinante de origem satânica”. E continua a afirmar: “Estas belas declarações são similares à tentação que o inimigo apresentou a Adão e Eva no Éden.” (Id., p. 103; Sermons and Talks [Sermões e Conversações], vol. 1, p. 341).


	No Éden Satanás falou através de uma serpente como médium. O panteísmo ensina que Deus está em tudo, inclusive nos animais. Porventura não se têm utilizado até os desenhos animados, por exemplo, as personagens da Walt Disney  como uma forma de espiritismo que prepara as mentes de milhões de crianças inocentes para aceitarem com facilidade os futuros enganos magistrais do diabo? Hollywood produz uma grande quantidade de filmes que abordam o espiritismo. Por exemplo, o filme que se intitula The Sixth Sense [O Sexto Sentido], apresenta o caso de um jovem que se comunica com os mortos. Constatei que durante cinco semanas consecutivas este filme foi o maior êxito de bilheteira. O espiritismo, da mesma forma que o panteísmo, é uma ciência espírita de origem satânica. De facto, em “1994 USA Today – CNN – quase 70 milhões de americanos disseram ser possível haver comunicação com os mortos”. (People, 25 de Outubro 1999). Nos últimos dias, no seu grande esforço para enganar, Satanás falará novamente através de médiuns, mas então aumentará as suspeitas com a inclusão de “espíritos familiares” de defuntos e de cristãos famosos da história já falecidos. O mundo, com a ajuda de Hollywood, está a preparar-se rapidamente para aceitar o demónio chamado Maria e a outros impostores que aparecerão.  


	Estou convencido de que Ellen White viu que o espiritismo exerceria uma influência constante sobre os crentes cristãos que finalmente culminaria na apostasia omega: “Estou instruída a falar claramente. ‘Enfrentai-o’, é a palavra que me é dirigida. ‘Enfrentai-o firmemente, e sem tardança.’… No livro Linving Temple acha-se apresentado o alfa de heresias letais. Seguir-se-á o omega e será recebido por aqueles que não estiverem dispostos a atender à advertência dada por Deus.” (Mensagens Escolhidas, vol. 1, p. 200). Com razão “temeu” pelo nosso povo! Disse ela: “Satanás está resolvido a… fortalecer a sua causa arrastando-os todos para as fileiras do espiritismo.” (O Grande Conflito, cap. 36, p. 593). 





O Espiritismo Imitará o Cristianismo Nominal


	Apocalipse 13 adverte-nos que os Estados Unidos realizarão “grandes sinais” na terra perante os homens e que “enganava os que habitavam na terra” por meio desses sinais que “lhe foi permitido fazer na presença da besta…” (Apoc. 13:13, 14). “Aproxima-se o tempo em que Satanás operará milagres perante os vossos próprios olhos pretendendo ser Cristo; e se os vossos pés não estão firmados sobre a verdade de Deus, então sereis afastados do vosso fundamento. A vossa única salvaguarda é procurar a verdade como se fosse um tesouro escondido. Cavai pela verdade como o faríeis por tesouros terrestres e apresentando a Palavra de Deus, a Bíblia, perante o vosso Pai celestial, dizei: ‘Ilumina-me; ensina-me o que é a verdade’… Deveis entesourar na mente a Palavra de Deus, pois pode ser que algum dia vos encontreis separados uns dos outros onde não tenhais o privilégio de vos reunir com os filhos de Deus.” (Review and Herald, e de Abril de 1888).


	Procuremos imaginar-nos no tempo quando o mundo presenciará eventos sobrenaturais, tais como as aparições da Madre Teresa, da Virgem Maria ou dos apóstolos de Cristo caminhando sobre a terra, e apoiando os esforços dos mestres religiosos que instam os cidadãos a obedecer aos dez mandamentos da tradição católica romana que excluem o sábado e exigem a observância do domingo como dia de repouso. “Imitando mais de perto o espiritismo, o cristianismo nominal da época tem maior poder para enganar e enredar. O próprio Satanás está convertido conforme a nova ordem de coisas…. Mediante a agência do espiritismo, operar-se-ão prodígios, os doentes serão curados, e efectuar-se-ão muitas e inegáveis maravilhas. E, como os espíritos professarão fé na Sagrada Escritura, e demonstrarão respeito pelas instituições da igreja [entre elas o domingo], a sua obra será aceite como manifestação do poder divino.” (O Grande Conflito, cap. 36, p. 593). Este será um tempo em que serão ameaçados os transgressores com penas civis e aprisionamento se porventura se negarem a obedecer às leis terrestres ou a prestarem atenção às declarações dos espíritos enganadores de Satanás. Então, o que farão vocês, meus amados? Na Exortação apresentada perante o Sínodo de Bispos na Cidade do México, o Papa João Paulo II deixou o melhor para a última parte do documento. No artigo 73, intitulado O Desafio das Seitas, aparece a seguinte declaração: “As actividades proselitistas das seitas e os novos agrupamentos religiosos da América são um grave estorvo para a obra de evangelização… o êxito do seu proselitismo não pode ser ignorado.” Não tenhamos dúvidas de que o fim está próximo!





Celebração 2000 – O Grande Jubileu


	O Papa João Paulo II declarou o ano 2000 como Ano Jubileu, o tempo dedicado a peregrinações e outras celebrações. As portas do Vaticano abriram-se a 25 de Dezembro de 1999 – Dia da Natividade – data em que começaram oficialmente as festividades especiais para darem as boas vindas ao terceiro milénio. Foi calculado que durante o ano 2000 cerca de 20 milhões de pessoas visitarão Roma para participarem numa série de missas e outras celebrações que se desenrolam durante todo o ano. 


	Por bastante tempo, o Papa João Paulo II esteve a preparar-se para a Celebração de 2000. “As jornadas papais têm-se tornado num acontecimento regular, incluindo certas igrejas particulares em cada continente, e tem mostrado preocupação para o desenvolvimento das relações ecuménicas com os cristãos de várias denominações [incluindo os adventistas do sétimo dia]” (Celebration 2000, p. 235).


	O Papa João Paulo II, no seu novo livro Celebration 2000, diz-nos quem no reino espiritual está incumbido de levar a igreja a Cristo no ano 2000 – um ano Mariano! Ele declara: “Confio esta responsabilidade de toda a igreja à intercessão maternal de Maria, a Mãe do Redentor. Ela, a Mãe do amor formoso e imparcial, será para os cristãos [de todas as denominações] no caminho ao Grande Jubileu do terceiro milénio, a estrela que guia com segurança os seus passos ao Senhor” (Id., p. 268).


	Malachi Martin, autor do livro The Keys of This Blood (Ad Chaves Deste Sangue), diz que o papa está esperando ansiosamente uma potente Visão Mariana mundial – “um evento que dividirá a história humana…. Será um evento à vista pública nos céus, nos oceanos e nas massas continentais deste planeta. Envolverá particularmente o nosso sol… que no dia deste evento não aparecerá como o astro principal do nosso assim chamado sistema solar. Mas ver-se-á, sim, como a glória periférica da Mulher à qual o apóstolo descreve como ‘vestida de sol’ que ‘deu à luz um filho varão que vai reger todas as nações com vara de ferro.’” (p. 639).


	Se alguém duvida de que tal coisa possa acontecer, que investigue “a maravilha inegável” que ocorreu em Fátima, Portugal, a 13 Outubro de 1917. O “milagre do Sol” teve lugar ali. “O sol parecia flutuar, primeiro num sentido e depois noutro…. Disparou os seus raios em diferentes direcções e pintou tudo em cores diferentes: as árvores, o povo, o ar e a terra. O sol não ofendia a vista. Tudo estava tranquilo e sossegado; toda a gente olhava para cima. A dada altura, o sol parecia deter-se e então começou a mover-se e a balançar-se de tal forma que dava a impressão que se ia libertar do seu lugar no céu e cair sobre o povo. Milhares de pessoas presentes viram este fenómeno e os jornais publicaram notícias sobre este acontecimento” (Nossa Senhora de Fátima, Web Site).


	É interessante notar que Malachi Martin, um ex-jesuíta, morreu a 27 de Julho de 1999, e as informações são variadas em relação à causa da sua morte. A publicação The Sunday Visitor [O Visitante Dominical] de 22 de Agosto de 1999, destacou um artigo de Greg Erlandson, chefe de redacção, no qual classificou Malachi Martin como “meio inteligente, meio idiota, dado a teorias de conspiração incríveis”. Talvez tenha revelado demasiado!


	


A Visão


	A visão que o papa espera será um cataclismo que paralisará por completo toda a actividade normal do mundo. Alguns tinham pedido a Deus em oração que Maria – “A Estrela da Nova Evangelização” – entrasse pelas sagradas portas do Vaticano no Natal de 1999, durante a inauguração do Jubileu do ano 2000. Se alguma vez chegasse a acontecer tal aparição, eu creio que seria de facto tudo o que o papa necessitaria para ser exaltado como a cabeça da Nova Ordem Mundial. Precederiam a esta visão o caos mundial e as calamidades? Validaria ela o reino global do Papa João Paulo II, um papa mariano, que crê que Maria lhe salvou a vida? Estabelecê-lo-ia a ele como o juiz espiritual do planeta e à Igreja Católica Romana como a única verdadeira igreja, e ao papa como o líder aprovado por Deus? Comparemos este pensamento com a conclusão de Ellen White: “Satanás está resolvido a uni-los [aos professos cristãos e aos ímpios] num só corpo, e assim fortalecer a sua causa arrastando-os todos para as fileiras do espiritismo. Os romanistas, que se gloriam dos milagres como sinal certo da verdadeira igreja, serão facilmente enganados por este poder operador de prodígios; e os protestantes, tendo rejeitado o escudo da verdade, serão também iludidos… e verão nesta [tripla] aliança um grandioso movimento para a conversão do mundo, e o começo do milénio há tanto esperado.” (O Grande Conflito, cap. 36, p. 593). Têm-se afirmado que os adeptos da Nova Era também aceitarão uma visão mariana (deusa) mundial antecedendo o advento do seu próprio falso Cristo – o senhor Maitreya.





A Nova Era, a Mãe Terra e a Deusa


	No seu livro extremamente blasfemo, The Armageddon Script, The Power of Prophecy and the Life of Jesus [O Livrete do Armagedon, o Poder da Profecia e a Vida Secreta de Jesus], Pedro Lemésurier, um escritor da Nova Era, descreve com entusiasmo a adoração à “Grande Mãe Terra”. Escreve como se fosse um astronauta numa nave espacial em órbita ao redor da terra. Citado do seu livro: “Quando circundaram o ermo globo lunar pela… última vez e a resplandecente metade da terra subiu uma vez mais por cima do já familiar horizonte curvo e rochoso, o que viram surgindo para encontrar-se com eles era estranhamente familiar…. Uma deidade que saía do mundo nos arquétipos. Não era senão a única forma arredondada da Grande Mãe, a própria terra vestida com as mesmas túnicas floridas de cores azul e branco brilhante, típicas da deusa-mãe da terra e céu representada ao longo da história e, de igual forma, da mais recente deusa-mãe, a própria Virgem Maria” (The Armageddon Script, pp. 245, 246). Podemos observar que no desenho da Virgem Maria que aparece na capa deste livrete , ela está representada como a “Mulher” de Apocalipse 12 e está vestida de azul e branco. Pedro Lemésurier, um pagão devoto, parece não ter nenhuma dificuldade em reconhecer a veracidade de que o culto da Virgem Maria é em essência uma forma de idolatria pagã antiga. Portanto, aos pagãos não cristãos do mundo inteiro ser-lhes-á fácil render culto ao demónio católico romano – a suposta Virgem Maria!


	Além disso, se dermos outra olhadela à imagem fantástica da deusa Virgem Maria que aparece na capa deste livrete, denominada “A Mãe da Graça”, notaremos que das suas mãos saem raios ou faxes de luz. A Igreja Católica crê realmente que estes raios representam as virtudes divinas do Espírito Santo das quais Maria é a dispensadora. É verdade. A tradução católica das palavras do anjo Gabriel a Maria é: “Deus te salve, cheia de graça” (tradução da Vulgata por Matos Soares), e lemos na tradução da Sociedade Bíblica (João F. Almeida): “Salve, agraciada”.


	Roma, no seu esforço para reevangelizar o mundo e promover a Nova Ordem Mundial sob uma aparência cristã, fará Maria desempenhar um papel preponderante como a estrela guia que levará os cristãos a uma profunda “renovação espiritual”, ou o que nós apropriadamente chamaríamos um falso reavivamento. O Dr. Mark Miravalle, autor de Introduction to Mary (Introdução a Maria) e professor associado de Teologia e Mariologia da Universidade Franciscana de Steubenville, diz que sendo que  “Maria deu à luz a Jesus, fonte ou origem de toda a graça, ela distribui a graça [da redenção] provida por Jesus no Calvário para a família humana”. Miravelle também cita o Papa Pío IX, o pontífice mariano que definiu a Imaculada Concepção de Maria da seguinte forma: “Deus confiou a Maria o tesouro de todo o bem para que todos possam saber que através dela se obtêm toda a esperança, toda a graça e toda a salvação.”


	A única interpretação possível dessas palavras à luz da verdade bíblica expressa em Efésios 2:8 – “Pois é pela graça que sois salvos, por meio da fé” – é que a salvação também vem por intermédio de Maria já que ela é dispensadora da dita graça, não é verdade? “Existem várias imagens de Maria como Mediadora procedentes das aparições da Medalha Milagrosa (1830); Lourdes (1854) e Fátima (1917),… [que] representam Maria dispensando as mercês de Deus desde as palmas abertas das suas imaculadas mãos…. Autênticas revelações marianas privadas parecem confirmar a possibilidade de uma dispensação de favores em forma materializada ou física de Maria.” (Introdution to Mary, p. 82). Em contrapartida, a Bíblia enfaticamente diz de Jesus: “Em nenhum outro há salvação, pois também debaixo do céu nenhum outro nome há dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos”. (Actos 4:12).   





Espiritismo e Ecumenismo


	O Vaticano também confirmou que João Paulo II está a planear uma visita de 10 dias à Terra Santa em Março de 2000, incluindo Jerusalém e Nazaré (USA Today, 18 de Novembro de 1999). Merece referência também a declaração conjunta em torno da doutrina da justificação pela fé firmada entre católicos e luteranos a 31 de Outubro de 1999 em Augsburgo, Alemanha. Na sexta-feira de 29 de Outubro de 1999, precisamente antes desse evento, o diário The Press Enterprise de Riverside, Califórnia, informou que o Papa João Paulo II tinha sido entrevistado justamente com “representantes de 20 confissões religiosas do mundo” para denunciar os “extremistas religiosos”. Além disso, o número de 15 de Novembro de 1999 da revista semanal U.S. News and World Report publicou um artigo intitulado, “Aos cinquenta anos de existência, o movimento ecuménico é mais extenso do que os seus fundadores jamais imaginaram”. 


	“O tema central do pontificado do Papa João Paulo II foi – e é todavia – a urgente necessidade de reunificar os cristãos para o milénio vindouro” (Inside the Vatican [Dentro do Vaticano], Junho-Julho de 1995). Entretanto, destacados líderes religiosos evangélicos instam os cristãos a porem de lado as suas diferenças e a trabalharem unidos para o avanço da “causa de Cristo”. Uma das organizações que promulga esta ideia é a dos Promise Keepers [Cumpridores de Promessas]. O tema oficial da sua conferência para homens celebrada em 1996 foi “Derribai as Paredes”. Porque assistem então os adventistas do sétimo dia a estas conferências que atraem dezenas de milhares de cristãos de todas as denominações quando a serva do Senhor nos admoestou que “as igrejas principais dos Estados Unidos” unir-se-ão “em pontos de doutrina que lhes são comuns” antes de ser imposta a lei dominical? (Veja O Grande Conflito, cap. 25, pp. 443, 444). E se houvesse uma aparição da suposta Virgem Maria numa assembleia dos Promise Keepers; não seria isso o ponto culminante do movimento ecuménico?


	A serva do Senhor advertiu-nos que o espiritismo é o meio pelo qual Satanás “unirá as igrejas”, e Roma utilizará o espiritismo para dar “validade” ao seu argumento de que ela é a verdadeira igreja! Pessoalmente creio que o demónio Maria desempenhará assim um papel importante na realização destes propósitos. E mais, não só os protestantes mas também os adeptos da Nova Era ficarão enganados pelo espiritismo porque todos crêem na doutrina falsa de Roma da primeira mentira de Satanás: “Certamente não morrereis” “Satanás está resolvido a uni-los [tanto os cristãos professos como os ímpios] num só corpo, e assim fortalecer a sua causa arrastando-os todos para as fileiras do espiritismo.” (O Grande Conflito, cap. 36, p. 593).


	O mundo está preparado e maduro para este irresistível engano. De facto, na capa do número de Dezembro da revista Life apareceu uma gravura de uma estátua de Maria com a seguinte inscrição: “DOIS MIL ANOS DEPOIS DA NATIVIDADE, A MÃE DE JESUS É MAIS QUERIDA, PODEROSA E CONTROVERSA DO QUE NUNCA. O MISTÉRIO DE MARIA.” O final deste artigo foi de interesse especial para mim. Declarava: “Maria… poderia conduzir-nos a uma reunião ecuménica das igrejas cristãs [ver O Grande Conflito, cap. 36, pp. 596, 597]. Ela poder-nos-ia levar a uma melhor compreensão daquela jovem adolescente que deu à luz em Belém há dois mil anos atrás…. Poderíamos nós pedir a esta simples rapariga que dirija o que se tornou já não num culto, mas sim numa enorme e apaixonada congregação, um movimento que requer um herói, um rebanho mundial que por bastante tempo tem exigido mais dela; que nalguns casos tem demandado que ela mesma proclame a sua própria mensagem? Pergunto-me: Se Maria se tornasse num ser puramente humano – se as pessoas pudessem na realidade estender a mão e tocar em Maria – seria realmente Maria?” Além do mais, Roma afirma que o papa não é apenas o pai espiritual de todos os cristãos, mas que Maria é a sua mãe! Citado de A Catechism of Christian Doctrine (Catecismo de Doutrina Cristã), p. 27: “A Virgem Bendita é nossa mãe também porque, sendo irmãos de Jesus, somos os filhos de Maria.”





Enganará Ela Até os Próprios Escolhidos?


	Deixar-se-ão convencer os adventistas do sétimo dia por este demónio que faz maravilhas? Estudemos detalhadamente as profecias de Ezequiel 8 e 9. Ellen White refere-se a Ezequiel 9 no volume 2 dos Testemunhos Selectos no capítulo intitulado “O Selo de Deus”, páginas 62-71. Aqui ela assemelha a destruição dos adventistas do sétimo dia apóstatas com a matança efectuada pelos anjos de Ezequiel 9 que começa no santuário ou igreja. “Vemos aí que a igreja – santuário do Senhor – foi a primeira a sentir o golpe da ira de Deus. Os anciãos, aqueles a quem Deus dera grande luz, e que haviam ocupado o lugar de depositários dos interesses espirituais do povo, haviam traído o seu depósito…. Assim paz e segurança é o grito de homens que nunca mais erguerão a voz como trombeta para mostrar ao povo de Deus as suas transgressões, e à casa de Jacó os seus pecados. Esses cães mudos, que não querem ladrar, são aqueles que sentirão a justa vingança de um Deus ofendido. Homens, virgens e crianças, todos perecerão juntos.” E porque razão destruirá o Senhor as pessoas chamadas pelo seu nome? Porque as “abominações” mencionadas em Ezequiel 8 estão a praticar-se na casa do Senhor – a Sua igreja – uma das quais é o culto à “imagem que provoca ciúme” (Ver Ezequiel 8:3).


	O historiador Alexandre Hislop diz-nos no seu livro The Two Babylons (As Duas Babilónias), que a “imagem que provoca ciúme” é a Virgem Babilónica, a “rainha do céu”. Por conseguinte, o que provoca a ira de Deus actualmente é que “o menino que ela [a Babilónia moderna] apresenta para a adoração, é chamado pelo nome de Jesus, o seu filho” (p. 88). Apesar de que “O próprio Satanás está convertido conforme a nova ordem de coisas” (O Grande Conflito, cap. 36, p. 593), então a imagem tem que ser a da Virgem de “BABILÓNIA, A GRANDE” [a do Catolicismo Romano], ou seja, a Virgem Maria e o Menino Jesus [representado por Tamuz (ver Ezequiel 8:14)], posta para ser venerada dentro da igreja que pretende render culto ao verdadeiro Deus. É algo surpreendente! – Mulheres (igrejas) chorando por Tamuz!” Infelizmente, Ezequiel 8:16 adverte-nos, de facto, que haverá espiritismo na igreja: “Então ele me levou ao átrio interior da casa do Senhor, e vi à entrada do templo do Senhor, entre o pórtico e o altar, cerca de vinte e cinco homens. De costas para o templo do Senhor, e com os rostos para o Oriente, eles se prostravam diante do sol, virados para o Oriente.” Assim como o fizera no passado, o espiritismo voltará a levar à adoração do deus do sol! Não é debalde que os “poucos fiéis… lamentam-se e afligem a sua própria alma porque se encontram na igreja orgulho, egoísmo e engano de quase toda a espécie.” (Testemunhos Selectos, vol. 2, pp. 65, 66). Omega!


	O Senhor ordenou: “Não farás para ti imagem de escultura, nem semelhança alguma do que há em cima nos céus, nem em baixo na terra… Não te encurvarás a elas nem as servirás, pois eu, o Senhor teu Deus, sou Deus zeloso, que visito a maldade dos pais nos filhos até à terceira e quarta geração daqueles que me odeiam.” (Êxodo 20:4, 5). Surpreende-nos, porventura, que a Igreja Católica tenha eliminado o segundo mandamento da lei moral?


	Além disso, regista-se que o profeta Jeremias admoestou em certa ocasião a todo o povo de Deus dizendo: “Não obedecestes à voz do Senhor, e na sua lei e nos seus testemunhos não andastes” porque ofereciam incenso “à rainha dos céus”… (Jer. 44:23, 25). Não é este outro exemplo da “firmes… palavra dos profetas”? (2 Pedro 1:19). Foi mostrada a Ellen White, faz muitos anos,  uma visão em que: “O Israel moderno não está em menor perigo de esquecer-se de Deus e ser conduzido à idolatria do que o Seu antigo povo” (Testimonies, vol. 1, p. 609). O que os profetas Ezequiel e Jeremias viram foi uma prefiguração do omega!


	Convém recordar que “quanto maior a luz que eles rejeitarem, tanto maior o poder do engano e as trevas que se hão de apoderar.” (Testemunhos Selectos, vol. 1, p. 120). Além do mais, não foram os líderes da nação judaica que assassinaram Cristo com a ajuda do poder romano? Repetir-se-á a história? “Por muito alto que qualquer ministro tenha estado no favor de Deus, se negligenciar seguir a luz que lhe é dada por Deus, se se recusar a ser ensinado como uma criancinha, ele entrará em trevas e enganos satânicos, e levará outros para a mesma vereda.” Testemunhos Selectos, vol. 2, p. 69).





A Traição


	Poderemos perguntar-nos – “Porventura aceitarão realmente os adventistas do sétimo dia o espiritismo e a falsa Maria?” E eu acrescento: “Será que a maioria dos adventistas do sétimo dia guardarão o domingo quando for imposto por lei? Existem alguns comentários solenes da pena inspirada sobre este assunto: “‘E, por se multiplicar a iniquidade, o amor de muitos esfriará’… Logo o povo de Deus será provado por ardentes provas, e a grande proporção dos que agora parecem genuínos e verdadeiros, demonstrar-se-á metal vil… tomarão cobardemente o lado dos oponentes. A promessa é: ‘Aos que me honram honrarei.’ (1 Sam. 2:30)… Permanecer em defesa da verdade e justiça quando a maioria nos abandona, ferir as batalhas do Senhor quando são poucos os campeões – essa será a nossa prova.” (Testemunhos Selectos, vol. 2, p. 31). “Foi-me mostrado o alarmante facto de que apenas uma pequena parcela dos que agora professam a verdade serão santificados e salvos por ela.” (Testimonies, vol. 1, p. 608).


	O Espírito de Profecia também nos diz que pastores [adventistas do sétimo dia] “da tribuna sagrada instarão com o povo para que guardem o primeiro dia da semana.” (Serviço Cristão, p. 155). Também foi dada esta advertência: “Ao aproximar-se a tempestade, uma classe numerosa que tem professado fé na mensagem do terceiro anjo, mas que não tem sido santificada pela obediência à verdade, [recordemos que os que não aceitam a verdade aceitarão o grande engano] abandona a sua posição, passando para as fileiras do adversário. Unindo-se ao mundo e participando do seu espírito, [‘os prazeres da injustiça’] chegaram a ver as coisas quase sob a mesma luz; e, em vindo a prova, estão prontos a escolher o lado fácil, popular. Homens de talento e de maneiras agradáveis [cães mudos que não ladram (ver Isaías 56:10], que se haviam já regozijado na verdade, empregam a sua capacidade em enganar e transviar as almas. Tornaram-se os piores inimigos dos seus antigos irmãos. Quando os observadores do sábado forem levados perante os tribunais para responder por sua fé, estes apóstatas serão os mais activos agentes de Satanás para os representar falsamente e os acusar e, por meio dos falsos boatos e insinuações, incitar os governantes contra eles.” (O Grande Conflito, cap. 38, p. 614).


	Significa isto que os adventistas do sétimo dia apóstatas entregar-nos-ão aos católicos? Foi mostrado a Ellen White em visão que “as igrejas adventistas nominais e seus membros nominais, da mesma forma que Judas, trair-nos-ão perante os católicos para conseguirem maior influência contra a verdade. Os santos serão um povo obscuro, pouco conhecido pelos católicos; mas as igrejas e os adventistas nominais, que conhecem a nossa fé e os nossos costumes… trairão os santos perante os católicos acusando-os de serem pessoas que desprezam as instituições da sociedade, ou seja, que observam o sábado e fazem caso omisso do domingo.” (Spalding and Magan Collection, p. 1).


	Se os professos adventistas do sétimo dia aceitarem um dos erros papais, a saber, a observância do domingo, porque não haveriam de aceitar o outro erro papal, a imortalidade da alma? Depois de tudo, “o lado fácil, popular” já estaria rendendo culto ao demónio Maria. Na realidade, a adoração de deusas actualmente, une aproximadamente cerca de 75% da população do mundo:





	Catolicismo Romano: 974 milhões


	Catolicismo Ortodoxo: 164 milhões


	Budismo/várias seitas: 1.100 milhões


	Hinduísmo: 690 milhões


	Religiões japonesas: 230 milhões


	Religiões tribais: 100 milhões (aproximadamente)


	Maometanos: 924 milhões


	Protestantes: 351 milhões


	[Adventistas do Sétimo Dia – (?)]


	(Fonte: Almanac 1991)





Um Sonho Aterrador


	Ellen White, a mensageira do Senhor, teve uma vez um sonho espantoso que não pôde entender nesse momento. Ocorreu enquanto viajava com o seu marido para Battle Creek. “Naquela noite sonhei que estava em Battle Creek e olhava para fora através do vidro da porta: Vi um grande grupo pondo-se, de dois em dois, em marcha ascendente para a minha casa. Pareciam inflexíveis e resolutos. Conhecia-os bem e voltava-me para abrir a porta da sala de visita a fim de recebê-los, mas tive a impressão de que não mais os veria. Mudou-se a cena. O grupo assemelhava-se então a uma procissão católica. Um empunhava uma cruz, outro uma cana. À medida que se aproximavam, aquele que conduzia a cana traçava um círculo em redor da casa, dizendo três vezes: ‘Esta casa está proscrita [‘Na  Roma antiga, anunciar o nome de uma pessoa era como condená-la à morte e estava sujeita a confiscação da sua propriedade’ (Webster College Dictionary)]. Os seus bens devem ser confiscados. Eles falaram contra a nossa santa ordem.’ O terror apoderou-se de mim e eu atravessei a casa, desde a porta norte, e encontrei-me no meio de um grupo, alguns dos quais eu conhecia, mas não me atrevi a dizer-lhes palavra por medo de ser traída. Procurei encontrar um lugar retirado onde pudesse chorar e orar sem ter que enfrentar os olhos ávidos de curiosidade que para mim se voltavam. Eu repetia frequentemente: ‘Se ao memos pudesse entender isto! Se eles me dissessem o que fiz ou falei!’” (Testimonies, vol. 1, p. 578). Teria visto o omega?





Já Começou a Traição


	Estimados amigos, em vista das relações já iniciadas e da contemporização ou transigência entre adventistas do sétimo dia e católicos, é apropriado perguntar se já terá começado a traição da qual temos vindo a falar. Por exemplo, numa semana de oração no Pacific Union College, uma instituição de ensino superior adventista em Angwin, Califórnia, foi dirigida por um ex-sacerdote que várias vezes fez com que os estudantes recitassem as seguintes palavras: “We are Easter men and Easter women, Alleluia, that’s our name” (“Somos os homens e mulheres da Páscoa, Aleluia, é esse o nosso nome). Eu próprio ouvi as gravações deste programa. Outro exemplo é PorterCare, hospital que faz parte do Adventist Health Systems (Sistemas de Saúde Adventistas), e que financeiramente perdeu a sua inversão qualificada devido ao seu envolvimento com o instável sistema Centura Health, o maior sistema de hospitais do estado do Colorado. Centura é uma empresa de administração conjunta, formada em 1995 entre PorterCare e as Sisters of Charity Haelth Services (Serviços de Saúde das Irmãs da Caridade), agora parte das Catholic Health Initiatives (Iniciativas Católicas de Saúde). E o que dizer acerca da Igreja de Willow Creek, uma congregação interdenominacional de estilo pentecostal próxima de Chicago, cujo objectivo é o crescimento da igreja e a adoração num estilo de celebração? Será uma manobra ou táctica ecuménica do Vaticano II? Visto que pelo menos 56 igrejas adventistas têm-se unido à Associação de Willow Creek, eu pergunto-me se veremos brevemente, como resultado, igrejas adventistas carismáticas! E não foi nenhuma surpresa para mim que um pastor me tenha informado recentemente que existem adventistas no sul da Califórnia que estão falando falsas línguas, outra das manifestações espíritas que será utilizada por Satanás para unificar as igrejas de todas as denominações!


	O que dizer também da tragédia na Igreja Adventista de College View em Lincoln, Nebrasca, onde o Cardeal e Arcebispo de Baltimore pregou sobre o baptismo e espargiu as cabeças dos presentes como um símbolo do baptismo? E, porque é que durante o serviço de Comunhão ou Santa Ceia, alguns pastores adventistas estão a convidar os participantes a irem à frente – um procedimento característico da missa católica – para receberem a “Santa Eucaristia”, um termo católico romano que se aplica à hóstia, que segundo a doutrina católica se transforma no “corpo literal de Jesus Cristo”? Enquanto isto, a Conferência Geral dos Adventistas do Sétimo Dia moveu uma acção judicial pelo uso do nome comercial ou oficial da igreja contra um irmão que tem colocado anúncios nos jornais mais importantes dos Estados Unidos da América para advertir o mundo acerca de Dies Domini e da iminente lei dominical, que é a marca da besta – a marca de Roma! E, é triste dizê-lo, como pode ser utilizado o dinheiro do dízimo para pagar os honorários do advogado! Indubitavelmente, Roma têm-se infiltrado nos escritórios da sede da igreja corporativa; e quando a sede está infectada, afecta “o corpo inteiro de crentes… A principal obra de Satanás está na sede da nossa fé. Não subestima esforços para corromper os homens que ocupam postos de responsabilidade e persuadi-los a serem infiéis à sua sagrada comissão.” (Testimonies, vol. 4, p. 210).


	A serva do Senhor advertiu-nos que “os protestantes dos Estados Unidos serão os primeiros a estender  as mãos através da voragem para apanhar a mão do espiritísmo; estender-se-ão por sobre o abismo para dar a mão ao poder romano; e, sob a influência desta tríplice união, este país seguirá as pegadas de Roma, conculcando os direitos da consciência.” (O Grande Conflito, p. 471). Podemos então entender o choque que senti quando li o seguinte artigo na revista trimestral Sunday (Domingo) publicada por Lord’s Day Alliance (A Aliança Dominical) dos Estados Unidos. Num tributo especial ao Dr. James Wesberry, Director e Editor Executivo e Ajudante Administrativo, pelo seu fiel serviço de 1975 a 1992, a dita revista destacou o seguinte: “Ele também fez história para a Aliança quando falou na Universidade de Andrews e no Seminário Teológico em Berrien Springs, Michigan, e dirigiu uma investigação sobre as formas como a Aliança Dominical e os Adventistas do Sétimo Dia poderiam trabalhar juntos. ‘Apesar das diferenças de opinião referentes ao sábado – Wesberry explicou – apertámos as mãos acima dessas diferenças e linhas de demarcação sectárias, e experimentámos o apertar de mãos caloroso e sincero como também a amizade gentil que se dá entre irmãos e irmãs em Cristo’” (Sunday, vol. LXXIX, Nº 3, p. 11). Como é possível que um Seminário Teológico Adventista tenha apertado as mãos com um dos mais ardentes promotores da lei dominical? Não será isto uma traição?


	Gostaria de concluir o meu resumo de eventos relacionados com esta crescente apostasia dentro do adventismo com a punhalada mais recente que recebeu o meu dorido coração. A 26 e 27 de Janeiro de1999, Modern Manna (O Maná Moderno) foi à cidade St. Louis, Missouri por ocasião da visita papal com 100.000 exemplares do livro Is The Virgin Mary Dead or Alive? (A Virgem Maria: está viva ou morta). Por sua vez a Igreja Adventista do Sétimo Dia do Evangelho Eterno também tinha evangelizado St. Louis com um anúncio intitulado Earth´s Final Warning (A Última Advertência Para a Terra) que apareceu no jornal St. Louis Post Dispatch. Com razão sentimo-nos traídos quando nos inteirámos que homens que ocupam importantes cargos de responsabilidade na Igreja Adventista do Sétimo Dia já estavam a desculpar-se diante da besta da profecia bíblica – o Papa João Paulo II – “Pela discriminação, o ódio e a perseguição inspiradas por grupos dissidentes do adventismo” em St. Louis (Adventist Today, Janeiro de 1999). Ellen G. White profetizou acertadamente: “Em vez de permanecerem em defesa da fé que uma vez foi entregue aos santos, estão hoje, por assim dizer, justificando Roma, por um motivo da sua opinião inclemente para com ela, e rogando perdão pelo seu fanatismo.” (O Grande Conflito, cap. 35, p.577). A sede mundial da Igreja Adventista do Sétimo Dia içou a bandeira branca de rendição diante de Roma! (Ver Adventist News NetworkNews Release [Rede de Noticias Adventistas] de 27 de Janeiro de 1999). 


	Mas este não é o fim da história, amigos, porque entristece-me dizê-lo que há mais. Durante o serviço da missa ecuménica efectuada a 27 de Janeiro na Basílica de St. Louis, B. T. Rice, ex-pastor da Igreja Adventista do Sétimo Dia de Northside e presidente da confederação do clero em St. Louis, apresentou um documento ao “homem do pecado” dando-lhe as boas vindas à comunidade e reconhecendo “o seu exemplo incansável em nome da compreensão entre as crenças religiosas e as relações da comunidade.” Também lhe apresentou “um estandarte feito à mão com o logotipo Faith Beyond Walls” (Fé Para Além das Paredes) – (St. Louis Dispatch, 27 de Janeiro de 1999, no artigo intitulado “Muitas crenças unem-se para trabalhar em prol de uma comunidade melhor”).


	Que simbólico! Tal como nos tempos bíblicos a parede que separava os judeus dos povos pagãos foi derribada, assim também o dão a entender as palavras do estandarte mencionado no parágrafo anterior, a parede intermédia que dividia o Catolicismo e o Adventismo parece ter-se derrubado. Isto é ecumenismo puro – um movimento que fomenta a cooperação e a unidade entre os diversos grupos religiosos e do qual o demónio chamado Maria será a “Estrela”! Amigos, certamente que agora é o tempo para estarmos “suspirando e clamando por causa das abominações cometidas na… igreja” (Testemunhos Selectos, vol. 2, p. 64). Eu estou tremendo pelo nosso povo porque têm bebido profundamente do cálice embriagante de Roma, e o omega está quase ao virar da esquina!





O Último Engano


	Porventura não previu Ellen G. White no seu espantoso sonho ao qual nos referimos anteriormente neste livrete, um tempo futuro em que os adventistas do sétimo dia atraiçoariam o seu próprio povo e, inclusive, a sua profetisa? Não poderá ter este sonho o seu cumprimento quando os adventistas do sétimo dia não só atraiçoam os seus irmãos, mas também as verdades que lhes foram confiadas por Deus, rejeitando ou “atraiçoando” o Espírito de Profecia, ou os Testemunhos escritos pela própria profetisa? Recordemos que “rejeitando a verdade, os homens rejeitam o seu Autor.” (O Grande Conflito, cap. 36, p. 588). “Satanás está… continuamente a forçar por introduzir o falso – para afastar a verdade. O derradeiro engano de Satanás será anular o testemunho do Espírito de Deus. ‘Não havendo profecia, o povo corrompe-se’ (no inglês, ‘o povo perece’) (Prov. 29:18). Satanás operará habilmente de várias maneiras e por diferentes instrumentalidades, para perturbar a confiança do povo remanescente de Deus no verdadeiro testemunho.


	“Será ateado contra os testemunhos um ódio satânico. A operação de Satanás será perturbar a fé das igrejas neles, por esta razão: Ele não pode achar caminho tão fácil para introduzir os seus enganos e prender almas nos seus embustes se as advertências e repreensões e conselhos do Espírito de Deus forem atendidos.” (Mensagens Escolhidas, vol. 1, p. 48). Esta é a razão pela qual escrevo este livro! Esqueceremos nós as lições do passado? Também durante o alfa da apostasia, o Espírito de Profecia havia estado sob ataque!


	Recordem por favor, amados, que o Espírito de Profecia é uma das duas marcas que identificam a igreja remanescente da profecia bíblica (ver Apoc. 12:17). É um dom de Deus! Porque então nos continuamos a rebelar contra a Palavra de Deus quando Ele nos advertiu tão claramente o seguinte?: “Uma coisa é certa e brevemente se realizará – A grande apostasia, que se está desenrolando,  que vai aumentando e tendo mais força, continuará assim até que o Senhor desça do céu com aclamação. Devemos apegar-nos aos princípios originais da nossa fé denominacional.” (Special Testimonies, Series B, No. 7, pp. 56, 57).


	


A Advertência Mais Solene de Ellen G. White


	Provavelmente a admoestação mais solene de Ellen White dirigida aos crentes adventistas foi a que ela escreveu ao descrever o que sucederia se se propagassem as sedutoras e espiritas teorias da apostasia alfa: “Foi-me mostrada uma plataforma, firmada por sólidas vigas de madeira – as verdades da Palavra de Deus. Alguém, de alta responsabilidade na obra médica, mandava que este homem, e aquele outro, desprendessem as vigas que suportavam a plataforma. Ouvi então uma voz que dizia: ‘Onde estão os vigias que deveriam estar sobre os muros de Sião? Estão dormindo? Esta base foi lançada pelo Obreiro-Mestre, e suportará vendavais e tempestades. Permitirão que este homem apresente doutrinas que neguem a passada experiência do povo de Deus? É chegado o tempo de acção decidida.


	O inimigo das almas tem procurado introduzir a suposição de que uma grande reforma devia efectuar-se entre os adventistas do sétimo dia, e que essa reforma consistiria em renunciar às doutrinas que se erguem como pilares da nossa fé, e empenhar-se num processo de reorganização. Se tal reforma se efectuasse, qual seria o resultado? Seriam rejeitados os princípios da verdade, que Deus em Sua sabedoria concedeu à igreja remanescente. A nossa religião seria alterada. Os princípios fundamentais que têm sustido a obra nestes últimos cinquenta anos, seriam tidos como erros [o santuário, a natureza de Cristo, a santificação, a besta, etc.]. Estabelecer-se-ia uma nova organização [da qual são precisamente acusados os fieis e históricos adventistas do sétimo dia]. Escrever-se-iam livros de ordem diferente [nova teologia]. Introduzir-se-ia um sistema de filosofia intelectual [os ministros adventistas estão a receber a sua educação superior e ‘filosofias’ dos professores evangélicos do mundo]. Os fundadores deste sistema iriam às cidades, realizando uma obra maravilhosa [Testimonies vol. 5, p. 110, diz: ‘A glória de Israel havia-se apartado de Isarel (aplicável aqui à Igreja Adventista do Sétimo Dia); ainda que muitos, todavia, continuassem as formas de religião, faltava-lhes o Seu poder e presença]. O sábado seria, naturalmente, menosprezado, como também o Deus que o criou. Coisa alguma se permitiria opor-se ao novo movimento [acções judiciais contra os fieis adventistas do sétimo dia por pregarem a mensagem dos três anjos, exigindo-se-lhes que abandonem o uso do nome oficial da igreja, etc.]. Ensinariam os líderes ser a virtude melhor do que o vício [afectuosas desculpas a Roma e sermões sobre paz e segurança], mas, removido Deus, colocariam a sua confiança no poder humano, o qual, sem Deus, nada vale. Os seus alicerces fundar-se-iam na areia, e os vendavais e tempestades derribariam a estrutura.” (Mensagens Escolhidas, vol. 1, p. 204, 205). Oh, meus amigos, a igreja oficial está a deslizar rapidamente na direcção de uma forma de vida mundana, fácil e prazenteira! Mas, louvado seja Deus, pois nenhuma alma fiel, e nenhum verdadeiro israelita se perderá!





Que Fará Você?


	Pergunte-se, meu amigo, se algum dos erros dos quais temos vindo a falar, se tem porventura infiltrado na sua igreja. Nota talvez que o que existe da parte dos pastores e líderes é um silêncio sepulcral? Crê que o melhor é guardar silêncio num tempo como o presente? E como está o seu próprio coração? Apesar de Ellen White ter retardado o envio de uma carta que o Espírito do Senhor lhe havia impelido a escrever; todavia, na providência de Deus compreendeu que devia fazer frente aos erros que se propagavam nos seus dias. Na dita carta, ela relata-nos uma história de um navio que se encontra perante um denso nevoeiro e blocos de gelo. A ela foi apresentada durante a noite a seguinte cena: “Achava-se sobre as águas um navio, envolto num denso nevoeiro. De súbito o vigia bradou: ‘Iceberg à frente!’ Ali, elevando-se muito mais alto do que o navio, estava um gigantesco iceberg [o panteísmo-espiritismo]. Uma voz autorizada exclamou: ‘Enfrentai-o!’ Não houve um momento de hesitação. Urgia acção rápida…. Com um estrondo o navio bateu contra o gelo… e o iceberg desfez-se em muitos pedaços…. Os passageiros foram sacudidos violentamente… mas nenhuma vida se perdeu.” (Id. p. 205, 206). Oh, possa a igreja arrepender-se e voltar-se para os primeiros princípios da fé denominacional, às “veredas antigas” mencionadas pelo profeta Jeremias! (Jer. 6:16). Mas a história repetir-se-á, e na realidade muito brevemente!


	Queridos amigos, não só a apostasia aumenta grandemente, como também já estamos a ver o seu clímax, o omega – o espiritismo sob um disfarce de cristianismo – representado por um iceberg! Assim, como a ciência espirita do panteísmo era o alfa das “heresias mortais”, os “prodígios” do “espiritismo moderno” – o grande irmão do panteísmo – com  Satanás “convertido, conforme a nova ordem de coisas” será o omega. A “ natureza surpreendente” do omega é esse espiritismo que quer “imitar fielmente o cristianismo nominal actual.”


	Que fará você, meu estimado amigo? Far-lhe-á frente, apesar do risco de ser excluído ou desvinculado da igreja que tanto ama? Como no alfa da apostasia os anjos maus apoderaram-se da mente de John Harvey Kellog, assim também no omega, “Satanás está disputando o jogo da vida por essas almas” com toda a sua astúcia. (Testemunhos para Ministros, p. 84). “Os seus anjos associam-se com as almas e instruem-nas nos mistérios do mal. Estes anjos caídos atrairão discípulos para si, falarão com os homens, e estabelecerão falsos princípios, levando as almas pelo caminho do engano. Estes anjos encontram-se em todo o mundo apresentando coisas maravilhosas que brevemente se verão com maior claridade.” (MR, 760, p. 17). O espiritismo, o grande irmão do panteísmo, diz, “Regressei!”





Advertências de Deus


	A maioria dos adventistas do sétimo dia já leu Isaías 8:20: “À lei e ao Testemunho! Se eles não falarem segundo esta palavra, nunca verão a alva.” Mas quantos temos notado em que contexto se escreveu este versículo? Isaías 8:19 adverte: “Quando vos disserem: Consultai os médiuns e os feiticeiros, que chilreiam e murmuram entre dentes, respondei: Acaso não consultará um povo a seu Deus? Acaso a favor dos vivos se consultarão os mortos?” A advertência de Isaías 8:20 exorta-nos contra o espiritismo, contra intentar conversar com os nossos queridos falecidos, que na realidade são impostores enviados pelo demónio. Esta é a razão pela qual eu me refiro à Virgem Maria, universalmente amada pelos cristãos, como o “demónio Maria”. 


	E que diremos sobre a famosa Carta 55  de Ellen White, escrita em 1886? Ela diz o seguinte: “A igreja talvez pareça como prestes a cair, mas não cairá. Ela permanecerá, ao passo que os pecadores de Sião serão lançados fora no joeiramento” (Mensagens Escolhidas, vol. 2, p. 380). Que influência tem para os escolhidos, o facto de serem ameaçados desta maneira? A frase que precede às citadas anteriormente, raramente é mencionada juntamente com elas. Leia-mo-la: “Satanás operará  os seus milagres para enganar; estabelecerá o seu poder como supremo”. Deste modo, o espiritismo, que é o omega, será uma grande prova de surpreendente natureza para o povo de Deus!





Milhares de Aparições Sobrenaturais


	Satanás tem estado a preparar o mundo já há algum tempo para um grande engano. As aparições de Maria têm sido anunciadas durante séculos e, mais recentemente, os fenómenos estão em constante aumento. “O espiritismo está prestes a cativar o mundo. Muitos há que julgam ser o espiritismo mantido por truques e imposturas, mas isto está longe da verdade. Um poder sobre-humano está operando de várias maneiras, e poucos têm a ideia do que será a manifestação do espiritismo no futuro.” (Evangelismo, pp. 602, 603). É surpreendente então, que por todo o mundo estejam aumentando ano após ano as aparições de Maria e as peregrinações? “Desde o registo da primeira aparição sobrenatural de Maria que se tenha registado até Gregório Taumaturgo, um advogado pagão do século III que se tornou cristão e mais tarde bispo… têm-se confirmado milhares de aparições da Virgem. Durante o século XX, foram relatadas centenas de visões, apesar de só algumas terem recebido a ‘aprovação’ oficial da Igreja Católica.” (Searching for Mary [Em Busca de Maria], p. 6).


	O número de 30 de Dezembro de 1991 da revista Time informou que “o final do século XX tornou-se numa época de peregrinação mariana” aos muitos santuários estabelecidos para comemorar as múltiplas aparições da Virgem Maria em anos recentes. Provavelmente, os santuários mais famosos estão em Lourdes, França, e Fátima, Portugal. Mas “existem milhares de aparições de Nossa Senhora em cada país do mundo.” (Shrines to Our Lady [Santuários para Nossa Senhora], p. V). Normalmente têm-se construído santuários nos locais onde ocorre uma aparição. Em particular no século XX, têm-se relatado muitas aparições de Maria e têm-se erigido santuários em sua honra em Portugal, Irlanda, Ruanda, Venezuela, Itália, Jugoslávia, Coreia, México, Japão e muitos outros países que atraem milhões de visitantes todos os anos.


	Um importante jornal dos Estados Unidos da América, o San Francisco Chronicle de 25 de Dezembro de 1998, destacou o seguinte título: CRESCE O FERVOR PARA COM A VIRGEM MARIA AO RECEBEREM-SE INFORMAÇÕES DE MAIS APARIÇÕES. O jornal mencionou que as três razões principais para o aumento do fervor mariano são: a proximidade do milénio, a grande devoção do Papa João Paulo II a Maria, e a contínua influência dos acontecimentos em Medjugorge, uma povoação na Bósnia onde supostamente a mãe de Jesus teria aparecido em 1981. Em Carthage, Missouri, calcula-se que cerca de 50.000 pessoas se reuniram para a vigésima primeira observância anual dos Dias Marianos. (Scope, 12 de Agosto de 1998). Prontamente, “em Conyers, Georgia, 100.000 pessoas reuniram-se numa quinta para ouvirem uma dona de casa de meia-idade, chamada Nancy Fowler, que canalizava (transmitia) mensagens da Virgem Maria.” (Ibidem).


	Na festa de Guadalupe, aproximadamente duas dúzias de camponeses mexicanos reuniram-se ao redor de uma árvore frondosa num projecto de vivendas de Yuba City, Califórnia. Viram uma imagem de Maria num grande buraco contido na árvore e puseram velas e flores de páscoa na sua base. A continuação da reportagem do Chronicle dizia: “Esta crescente devoção a Maria transcende linhas e limites devocionais.” (Ver O Grande Conflito, cap. 25, pp. 443, 444).





Sangue, Lágrimas e Rosas


	Em Thornton, Califórnia, 50.000 devotos peregrinos de todo o país  chegaram, alguns em caravanas, com a esperança de verem uma repetição da actuação da “estátua de Maria em movimento”. Muitos outros relataram factos sobre estátuas da Virgem que derramam lágrimas de sangue. “Na pequena povoação de Naju, situado próximo do extremo sudoeste da península coreana, Nossa Senhora começou a dar mensagens urgentes e sinais a Julia Kim. A 30 de Junho de 1985, a estátua de Nossa Senhora, pertencente a Julia, começou a derramar lágrimas, e a 19 de Outubro de 1986 começou a derramar lágrimas de sangue. Até 14 de Janeiro de 1992 a estátua chorou exactamente um total de 700 dias. Examinaram-se as lágrimas de sangue e verificou-se que se tratava de sangue humano. Agora a estátua tem emanado um aroma a óleo fragrante…. Julia está rodeada pela doce fragrância das rosas. Também, quando ela beija um rosário ou simplesmente o sustêm nas mãos por uns segundos, este torna-se fragrante.” (Our Lady of Naju Web Site). Em Stockton, Califórnia, a minha terra natal,  duas das estátuas recentemente trazidas das Filipinas, emanam esporadicamente “uma fragrância agradável de óleo doce e perfumado.” (The Record, 5 de Maio de 1999).


	Nos arredores da cidade de Califórnia, no deserto de Mojave, uma visionária mística, de origem mexicana, chamada Maria Paula, tem atraído desde 1989 multidões que superam os milhares. “As multidões vêem no décimo terceiro dia de todos os meses para orar e para dar testemunho da aparição recebida por Maria Paula e da mensagem da Virgem Maria. Os peregrinos têm relatado milagres relacionados com o sol, visões, curas e outros numerosos fenómenos milagrosos.” (Searching for Mary, p. 169).


	Em Corpus Christi, Texas, uma estátua de $12 dólares da Virgem “voltou a cabeça, abriu os olhos e caminhou com pequenos passos delicados.” (The Star Tribune, 6 de Junho de 1998). Aproximadamente 50 pessoas por minuto visitam o local onde o filho de um trabalhador notou uma mancha de água no solo da estação de Metro Hidalgo da Cidade do México, parecida ao símbolo religioso mais poderoso da nação: a amada Virgem Maria de Guadalupe (The Denver Post, 14 de Junho de 1997). Louvado seja Deus! O livro A Virgem Maria: Está Morta ou Viva? já está traduzido para o espanhol e para o português.





Os Grandes Castigos


	“Medjugorje (nome que significa “entre as colinas”) tornou-se muito conhecido na Bosnia-Hercegovina e no mundo inteiro devido a seis jovens afirmarem ter tido visões da Virgem. Começando a 24 de Junho de 1981, a Mãe Bendita apareceu e de seguida disse aos visionários que Deus a tinha enviado ao nosso mundo para ajudar-nos a converter os nossos corações e as nossas vidas a Ele.” (Medjugorge Web). São continuamente dadas informações de visões e aparições em Medjugorje, por vezes chamada A Nova Fátima.


	Em Fátima, Portugal, a 13 de Junho de 1917, a Virgem  tinha revelado três segredos aos três pastorinhos. O segundo segredo, incluía o desejo da Virgem que o papa consagrasse a Rússia ao seu imaculado coração, assegurando assim a conversão dessa nação. [É interessante notar como o comunismo foi derrotado por meio da conspiração entre o Papa João Paulo II e o Presidente Ronald Reagen. Cuidado, meus amados! O próprio papa, quando esteve no México consagrou a América a Maria, fazendo um apelo à solidariedade]. “O terceiro segredo de Fátima, apesar de confidencial e ter sido guardado “às sete chaves” no Vaticano desde os últimos anos da década de 1950, tem sido assunto de muita especulação desde que se fez conhecer a sua existência pela primeira vez. Supõe-se que o segredo tenha a ver com o próximo cataclismo mundial e a vinda do tempo do fim.” (Searching for Mary, pp. 10, 11).





Garabandal, Espanha – Um Engano Magistral


	Desde 1961 até 1965, em Garabandal, Espanha, quatro raparigas foram testemunhas de mais de duas mil aparições da Virgem Maria durante um período de quatro anos. Estas visões e aparições são um exemplo perfeito da habilidade do diabo para realizar enganos magistrais e falsos milagres – um prelúdio do que está para vir. “A 1 de Julho de 1961, um anjo de luz com asas falou às meninas e disse-lhes que no dia seguinte elas veriam a Bem-aventurada Virgem. No dia seguinte, a Virgem apareceu com dois anjos e continuou a aparecer durante esse mês. Cada vez que as raparigas entravam em êxtase, durante o qual exibiam mudanças físicas extraordinárias: eram insensíveis às alfinetadas, ao ruído extremo e às luzes intensas e os seus corpos franzinos dificilmente podiam ser levantados por dois homens fortes…. A Virgem entregava o menino Jesus a uma das meninas para que o abraçasse, ou tirava a sua coroa e permitia que elas a experimentassem… elas viviam experiências extra-corpóreas durante as quais diziam que a Virgem as tinha levado em jornadas espirituais através dos céus. Muitas testemunhas declararam sob juramento que elas tinham observado as meninas que pareciam elevar-se do solo e voar a grande velocidade quando Nossa Senhora as chamava para ela.” (Shrines of Our Lady, p. 153).


	Conchita González, uma das quatro meninas, relatou o seguinte: “Numa data não específica no futuro… o Grande Milagre… ocorrerá numa mata de pinheiros próxima de Garabandal. Todos os que estiverem na zona o verão; os enfermos que estejam presentes serão curados, os pecadores arrepender-se-ão e a Rússia converter-se-á. A segunda fase do evento consiste em estabelecer um sinal milagroso permanente na mata de pinheiros. Poder-se-á fotografar e tocar o sinal. A sua origem divina será inquestionável e durará até ao fim do tempo. A etapa final da profecia, o castigo, é uma catástrofe global que está reservada por Deus para o caso da advertência e do milagre não operarem o efeito desejado.” (Searching for Mary, pp. 11, 12).





As Calamidades Aumentarão


	Em Bayside, N.Y., localidade conhecida como “A Lourdes Norte Americana”, Jesus e Maria falam ao mundo através de uma vidente chamada Verónica Lueken. São dados avisos de uma iminente destruição causada por uma depressão monetária mundial e pelos planos de ataque dos russos. Maria adverte sobre o aumento de desastres naturais através dos elementos da natureza, e que estes juízos de Deus – os Seus castigos – aumentarão porque o mundo tem violado a Sua lei moral – os Dez Mandamentos.


	Comparemos novamente as palavras do demónio Maria com as palavras de Ellen G. White: “Satanás também operará por meio dos elementos a fim  de enceleitar a sua messe de almas desprevenidas. Estudou os segredos dos laboratórios da natureza, e emprega todo o seu poder para dirigir os elementos tanto quanto o permite Deus…. Ao mesmo tempo em que aparece aos filhos dos homens como grande médico que pode curar todas as enfermidades, trará moléstias e desgraças até que cidades populosas se reduzam a ruína e desolação. Mesmo agora ele está em actividade. Nos acidentes e calamidades no mar e em terra, nos grandes incêndios, nos violentos furacões e terríveis saraivadas, nas tempestades, inundações, ciclones, ressacas e terramotos, em toda a parte e sob milhares de formas, Satanás exerce o seu poder…. Estas visitações devem tornar-se mais e mais frequentes e desastrosas.” (O Grande Conflito, cap. 36, p. 594). Um tornado de grau cinco em Salt Lake City, o primeiro da sua espécie, causou milhões de dólares em danos, sendo o pior furacão que açoitou o Texas nos últimos dez anos; 72 tornados num dia no Kansas e na cidade de Oklahoma; um dos dez terramotos mais mortíferos da história ocorreu na Turquia, matando cerca de 40.000 pessoas. Calamidades como estas são cada vez “mais frequentes e desastrosas”.


	Assim no futuro, quando estas calamidades aumentarem e nos seja obrigada a observância do domingo, podemos esperar que os pastores adventistas do sétimo dia nominais [cujos testemunhos serão secundados por espíritos de demónios (ver O Grande Conflito, cap. 36, p. 594], “Homens que estão ocupando postos de responsabilidade, tomarão um curso directamente oposto ao que tomou Neemias…. Em igrejas e em grandes concentrações ao ar livre, não somente ignorarão e desprezarão o sábado eles próprios, como também dos seus sagrados púlpitos instarão o povo à observância do primeiro dia da semana, alegando a tradição e o costume em favor dessa instituição de feitura humana. Apontarão para as calamidades em terra e mar – as tempestades, as inundações, os terramotos, a destruição pelo fogo – como juízos indicadores do desprazer de Deus por não ser santificado o domingo. Essas calamidades aumentarão mais e mais, uma catástrofe se seguirá próxima da outra; e os que quebrantam a lei de Deus apontarão para os poucos que observam o sábado do quarto mandamento como aqueles que trazem sobre o mundo a ira.” Também se afirmará que “este pecado acarretou calamidades que não cessarão antes que a observância do domingo seja estritamente imposta; e que os que apresentam os requisitos do quarto mandamento, destruindo assim a reverência pelo domingo, são perturbadores do povo, impedindo a sua restauração ao favor divino e à prosperidade temporal.” (Review & Herald, 18 Março, 1884; O Grande Conflito, cap. 36, p. 595). “Esta falsidade é o estratagema de Satanás para apanhar os incautos.” (Serviço Cristão, p.155). Obviamente que estes líderes são praticantes do omega!





O Trovão da Justiça


	Recordo-me quão alarmado me senti pela primeira vez que li o livro intitulado The Tunder of Justice (O Trovão da Justiça) escrito por dois católicos que são muito activos no Movimento Mariano, por utilizarem frequentemente termos adventistas. O livro, que foca acontecimentos proféticos do tempo do fim, parece ser a versão católica de O Grande Conflito. Na realidade, utiliza a mesma linguagem de Ellen G. White com a qual os adventistas do sétimo dia estão bem familiarizados. Este livro pretende falsificar a Mensagem dos Três Anjos e insta a que se dê toda a glória à Virgem Maria. Alguns termos utilizados neste espúrio Espírito de Profecia são: “pequeno rebanho”, “o remanescente”, a mensagem de Maria para “recitar e guardar os Dez Mandamentos” e que ela é “a profetisa dos últimos dias”. 


	O Trovão da Justiça diz-nos que o demónio Maria profetizou que Nova York será atacada por rockets num futuro próximo (O Trovão da Justiça, p. 344). É interessante que Ellen G. White anunciou que viria o tempo em que Nova York sofreria um grande fogo: “Uma ocasião, achando-me eu na cidade de Nova York, fui convidada, à noite para contemplar os edifícios que se erguiam, andar sobre andar, para o céu…. A cena que em seguida passou perante mim foi um alarme de fogo. Os homens olhavam aos altos edifícios, supostamente incombustíveis, e diziam: ‘Estão perfeitamente seguros.’ Mas esses edifícios foram consumidos como se fossem feitos de pez. Os aparelhos contra incêndios nada podiam fazer para deter a destruição. Os bombeiros não podiam fazer funcionar as máquinas.” (Testemunhos Selectos, vol.3, pp. 281, 282; Eventos Finais, p. 99).


	Pergunto-me frequentemente, porque é que nós como adventistas do sétimo dia não estamos mais alarmados pelas incursões do espiritismo e pela forma como Satanás está a utilizar Maria nos seus esforços para enganar não somente o mundo, mas também a nós? O demónio Maria diz ser a “a Mãe do Segundo Advento”, e que ela está a preparar-nos para a segunda vinda de Cristo. Amigos, essa é a obra que deve fazer a nossa igreja, por isso somos a verdadeira igreja que foi chamada para dar a mensagem de Elías ao mundo! Mas o demónio Maria insiste: “Eu sou a Virgem do Apocalipse”; eu sou “a mulher vestida de sol que batalha contra o dragão e o seu poderoso exército do mal”. (O Trovão da Justiça, pp. 99).





Comparações e Falsificações


	Que audácia a do demónio Maria ao aplicar-se a si mesma incorrectamente a visão simbólica dada a João em Apocalipse 12, que é um símbolo da verdadeira igreja de Deus! A falsa Maria também discorre sobre o papel do Espírito Santo nos últimos dias: “Na festa do Pentecostes, a 22 de Maio de 1988, a mensagem de Nossa Senhora aos Sacerdotes do Movimento Mariano foi clara: ‘O Espírito Santo virá a estabelecer o reino glorioso de Cristo…. O que sucederá será algo tão grandioso que excederá tudo o que tenha sucedido desde o princípio do mundo.’” (Id., pp. 309, 310). Amigos, não estamos porventura esperando o derramamento do Espírito, “o tempo em que se repetirão os sucessos do dia do Pentecostes ainda com maior poder que nessa ocasião…, e [um tempo] para manter uma relação tão intima com Ele que possamos ser participantes da chuva serôdia quando esta for derramada”? (Review & Herald, 20 de Julho, 1886).


	O demónio Maria também diz que “São Pedro e São Paulo, havendo baixado do céu, pregarão ao mundo inteiro e designarão um novo Papa. Uma grande luz emanará dos seus corpos e pousará num cardeal que deverá ser o Papa. O cristianismo estender-se-á então por todo o mundo. Ele é o santo Pontífice, escolhido por Deus para resistir à tormenta. Finalmente, ele terá o dom de operar milagres, e o seu nome será louvado em toda a terra. As nações inteiras regressarão à igreja e a face da terra será renovada. Rússia, Inglaterra e China aceitarão a igreja.” (O Trovão da Justiça, p. 353).


	Não sei se isto acontecerá, porque Satanás é o “pai da mentira”. Mas Ellen G. White adverte-nos: “Os apóstolos, conforme os personificam esses espíritos de mentira, são apresentados contradizendo o que escreveram, sob a inspiração do Espírito Santo, quando estavam na Terra. Negam a origem divina da Sagrada Escritura, estando assim a demolir o fundamento da esperança cristã e a extinguir a luz que revela o caminho do Céu.” (O Grande Conflito, cap. 34, p. 563).


	As comparações continuam com a falsa mensagem de Maria de que ela “trará a total compreensão das Sagradas Escrituras… sobretudo, eu ler-lhes-ei as páginas do seu último livro [O Apocalipse], que vós já estais vivendo” (O Trovão da Justiça, p. 90). Então, ainda que pareça incrível, na página 100 do mesmo livro, ela cita A Mensagem dos Três Anjos de Apocalipse 14! Amados, é tempo de acatar o conselho do apóstolo Paulo: “E fazei isto, conhecendo o tempo. Já é hora de despertarmos do sono, porque a nossa salvação está agora mais perto de nós do que quando aceitámos a fé.” (Rom. 13:11)





Os Demónios Aparecem Diante dos Nossos Olhos


	“Satanás tem poder para trazer perante nós a aparência de formas que pretendem ser nossos parentes ou amigos que dormem em Jesus. Fará parecer que se esses amigos estão efectivamente presentes; as palavras que proferiram enquanto estiveram aqui, com as quais estamos familiarizados, e o mesmo tom de voz que tinham quando vivos, cairá em nossos ouvidos. Tudo isso visa enganar o mundo e enredá-lo na crença deste engano.


“Vi que os santos precisam alcançar completa compreensão da verdade, a qual serão obrigados a sustentar pelas Escrituras. Precisam compreender o estado dos mortos; pois os espíritos dos demónios ainda lhes aparecerão, pretendendo ser amigos ou parentes amados, os quais lhes declararão doutrinas não escriturísticas. Farão tudo ao seu alcance para despertar simpatia e operarão milagres diante deles para confirmar o que declararam. O povo de Deus deve estar preparado para enfrentar esses espíritos com a verdade bíblica segundo a qual, os mortos não sabem coisa nenhuma, e que aqueles que lhes aparecem são espíritos de demónios [inclusive, o de pessoas mais chegadas a Jesus, como a Sua mãe, a Virgem Maria]…. Este engano espalhar-se-á, e com ele teremos de lutar face a face; e, a menos que estejamos preparados para isso, seremos enredados e vencidos. Mas se fizermos o que pudermos, pela nossa parte, a fim de estarmos prontos para o conflito que se acha precisamente diante de nós, Deus fará a Sua parte, e o Seu todo-poderoso braço proteger-nos-á. Mais depressa enviaria Ele todos os anjos da glória para fazerem uma barreira em redor das almas fiéis, do que consentir que sejam enganadas e transviadas pelos prodígios de mentira de Satanás.” (Primeiros Escritos, p. 262).


	Leiam, por favor, o capítulo 38 de O Grande Conflito, intitulado: A Nossa Única Salvaguarda! Aos adventistas do sétimo dia é-lhes dada a verdade acerca do estado dos mortos. Foi-nos confiada a luz mais preciosa que jamais foi dada a mortais para salvar-nos dos potentes enganos espiritas de Satanás nestes últimos dias. O apoio da Escritura é abundante em defesa desta verdade que desmascara a mentira formulada no princípio por Satanás: “Certamente não morrereis”. A única defesa para os adventistas do sétimo dia durante a apostasia omega – quando os nossos amados, os apóstolos, demónio Maria, etc., começarem a fazer as suas falsas aparições – será um “assim diz o Senhor”.


	


As Escrituras como Salvaguarda


	Será porventura Maria, que introduzirá e apresentará ao mundo, o seu filho, o falso Cristo, através de um engano quase irresistível – “Como acto culminante no grande drama do engano”? “Em seu pretenso carácter de Cristo, alega ter mudado o sábado para o domingo, ordenando, a todos que santifiquem o dia que ele abençoou. Declara que aqueles que persistem em santificar o sétimo dia estão blasfemando do seu nome, pela recusa de ouvirem os seus anjos que lhes enviou com a luz e a verdade.” (O Grande Conflito, cap. 39, p. 630). A nossa exclamação deve ser: “Está escrito”: “Porque os vivos sabem que hão de morrer, mas os mortos não sabem coisa nenhuma”; “Os mortos não louvam ao Senhor[inclusive Maria],  nem os que descem ao silêncio”; porque “Sai-lhes o espírito e eles tornam ao pó; nesse mesmo dia perecem todos os seus desígnios” (Ecl. 9:5; Sal. 115:17; 146:4).


	As palavras de Jó falam deste assunto de uma forma bastante clara: “Morrendo o homem, tornará a viver? Todos os dias da minha lida esperaria, até que viesse a minha mudança. Chamar-me-ias, e eu te responderia" (Jó 14:14, 15). E João 5:28 e 29 diz-nos que é a voz de Cristo que desperta os santos que estão adormecidos na manhã da ressurreição: “Não vos maravilheis disto, pois, vem a hora em que todos os que estão nos sepulcros ouvirão a sua voz e sairão: Os que fizeram o bem sairão para a ressurreição da vida, e os que praticaram o mal, para a ressurreição da condenação.”


	Maria, a amada mãe de Jesus, “morreu e foi sepultada [ninguém conhece a sua localização], e entre nós está até hoje a sua sepultura”. Contrariamente aos ensinamentos católicos, Maria, como Davi, “não subiu aos céus” (Actos 2:29, 34). Na realidade, o próprio Davi escreveu o Salmo 17:15: “Quanto a mim, em rectidão contemplarei a tua face; quando acordar, eu me satisfarei com a tua semelhança”. Estas palavras também se aplicam a Maria!


	Jesus referiu-se à morte como um sono. Em João 11:11, 14, Cristo declarou: “Nosso amigo Lázaro dorme, mas vou despertá-lo”. Então Jesus disse-lhes claramente: “Lázaro está morto”. Num sono profundo perde-se totalmente a consciência; o tempo passa sem medida, e suspende-se por um momento a actividade mental. “Bendito descanso para os justos cansados! Seja longo ou breve o tempo, não é para eles senão um momento. Dormem, e são despertados pela trombeta de Deus para uma imortalidade gloriosa.” (O Grande Conflito, cap. 33, p. 555).





O Som da Trombeta


	Existem três passagens nas Sagradas Escrituras que mencionam especificamente o toque da trombeta precisamente antes da segunda vinda de Cristo. E quando comparamos estas Escrituras, elas revelam claramente o tempo exacto quando uma pessoa falecida ressuscitará. O primeiro versículo sobre a trombeta encontra-se em 1 Coríntios 15:51-55: “Eis que vos digo um mistério: Na verdade, nem todos dormiremos, mas todos seremos transformados, num momento, num abrir e fechar de olhos, ao soar a última trombeta. Pois a trombeta soará, e os mortos ressurgirão incorruptíveis, e nós seremos transformados. Pois convém que isto que é corruptível se revista da incorruptibilidade, e que isto que é mortal se revista da imortalidade.” Apenas Deus possui a imortalidade (ver 1 Tim. 6:16), e nenhum mortal receberá o dom da imortalidade até que soe a trombeta final por ocasião da segunda vinda de Cristo!


	O segundo versículo sobre o toque da trombeta diz: “Dizemo-vos isto pela palavra do Senhor: que nós, os que ficarmos vivos para a vinda do Senhor, não precederemos os que dormem. Pois o mesmo Senhor descerá do céu com grande brado, à voz de arcanjo, ao som da trombeta de Deus, e os que morreram em Cristo ressurgirão primeiro. Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, para o encontro do Senhor nos ares,  assim estaremos para sempre com o Senhor. Portanto, consolai-vos uns aos outros com estas palavras.” (1 Tes. 4:15-18). Aqui, as Escrituras novamente confirmam que nenhum homem receberá imortalidade até que seja despertado pela trombeta de Cristo na segunda vinda.


	O terceiro versículo sobre a trombeta, fala, na realidade, acerca da magnitude do espiritismo e dos falsos milagres de Satanás antes da segunda vinda de Cristo: “Portanto, se vos disserem: Olhai, ele está no deserto! Não saiais, ou: Olhai, ele está no interior da casa! Não acrediteis. Pois assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até o ocidente, assim será também a vinda do Filho do homem…. Logo depois da aflição daqueles dias… enviará os seus anjos, com grande clangor de trombeta, os quais ajuntarão os seus escolhidos desde os quatro ventos, de uma à outra extremidade dos céus.” (Mat. 24:26, 27, 29a, 31). Um exame cuidadoso destes três parágrafos anteriores confirmará que o som da trombeta há de escutar-se no preciso momento da segunda vinda e não antes. Será então que os santos ressuscitados receberão a recompensa da imortalidade, a vida eterna. Louvado seja Deus porque as Escrituras são a nossa salvaguarda!





A Origem do Conceito de Que o Homem Está Consciente na Morte


	A doutrina de que há consciência depois da morte, de que os espíritos dos mortos podem entrar em contacto com os vivos, não tem qualquer fundamento nas Escrituras, mas todavia insiste-se nesta teoria como se fosse verdadeira. A doutrina de que o homem está consciente na morte, principalmente a crença de que os espíritos dos mortos retornam para ministrar aos viventes, tem preparado o caminho para o espiritismo moderno. Quase todas as formas de feitiçaria e bruxaria antigas estão fundamentadas numa crença relacionada com a comunicação com os mortos. O espiritismo moderno fundamenta-se na primeira mentira com a qual Satanás enganou Eva no Éden: “Certamente não morrereis”.


	E foi a Igreja Católica Romana que originou e perpetuou o ensino da Assunção – que Maria ascendeu ao céu antes de passar pela corrupção da sepultura. “No fim da sua vida terrestre, a igreja ensina que Maria ascendeu ao céu em corpo e alma. Este ensino foi primeiramente proclamado por São Gregório de Tours no século VI. Uma tradição mais antiga sustem que todos os apóstolos deram testemunho da sua morte, mas ao abrir-se a sua sepultura anos mais tarde, verificou-se que se encontrava vazia. A doutrina da Assunção foi defendida na Idade Média por São Alberto Magno e São Tomás de Aquino. Os primeiros cristãos aderiram a essa ideia, e a 1 de Novembro de 1950, o Papa Pío XII declarou a Assunção da Virgem Bendita como um dogma de fé. Celebra-se anualmente a 15 de Agosto.” (Shrines of Our Lady, p. 6).


	Mediante esta falsa doutrina [a imortalidade da alma] têm-se aberto o caminho para que espíritos de demónios enganem o povo ao apresentarem-se a si mesmos como os mortos. Os instrumentos satânicos personificam os mortos [até mesmo da mãe de Jesus] e dessa forma levam cativas as almas. Satanás tem uma religião, tem uma sinagoga e adoradores devotos. Para encher as fileiras de seus devotos, utiliza toda a espécie de enganos. Os sinais e os prodígios de mentira serão cada vez mais pronunciados ao mesmo tempo que mundo cristão rejeita a verdade claramente revelada na Palavra de Deus e nega-se a ser guiado por um ‘Assim diz o Senhor’, aceitando em troca doutrinas e mandamentos de homens.” (ST, 28 de Maio de 1894).





Duas Cartas Surpreendentes 


	Enquanto compunha este livrete, recebi duas cartas surpreendentes que desejo partilhar convosco. A primeira veio de uma senhora de Porto Rico, na qual ela me informou que na localidade de Sabana Grande vai erigir-se uma estátua à Virgem Maria ou “La Virgem del Rosario del Pozo”, de maior dimensão que a Estátua da Liberdade de Nova York. É isto o que ela escreveu:





“Estimados irmãos de Modern Manna:


	Falei com o pastor Vierra sobre como evangelizar a localidade de Sabana aqui em Porto Rico. Em Maio de 1953, a ‘Virgem’ (sempre levando um rosário) apareceu perto de um poço a duas meninas e a um menino que vivem ainda actualmente. Milhares de pessoas visitaram a ilha durante 24 horas por dia. Sucederam-se muitos milagres, a maioria dos quais eram curas de toda a espécie [ver O Grande Conflito, p. 473]. Desde então, esta localidade celebra uma ‘Maratona à Virgem’, quando cerca de 200.000 a 300.000 pessoas vêm adorá-la. Celebram a missa e tudo o resto. Agora estão a planear uma “Cidade Mística” para atrair as pessoas de todo o mundo. Envio em anexo o jornal que relata a história de tudo isto. Maratana!”





	No jornal que recebi de Porto Rico, é interessante notar a interpretação dos artistas da nova estátua da Virgem Maria, engalanada com as cores branco e azul – as mesmas cores da Terra Mãe, como mencionou anteriormente Pedro Lemésurier da Nova Era. Maria é frequentemente representada em quadros e estátuas vestida com estas cores.


	A segunda carta que recebi foi enviada inicialmente ao Pastor Bill Hughes na Flórida por um pastor adventista do sétimo dia de Ghana, África Ocidental. Ela diz o seguinte:





“Estimado Pastor:


	A 12 de Agosto de 1999 decidi ir a determinada localidade para partilhar a Palavra de Deus com eles [e], mais particularmente sobre o que se vai passar antes da vinda de Jesus. Antes disso, foi publicado no nosso jornal que a Virgem Maria tinha aparecido pessoalmente em Togo, um país que partilha a sua fronteira com o Ghana, e milhões de pessoas foram a Togo vê-la. Agradeço a Deus porque me abriu os olhos através do seu livro que recebi, A Virgem Maria: Está Morta ou Viva? O capítulo 19 fala claramente sobre como Satanás se manifestará através da Virgem Maria, e isto realmente motivou-me a levar a mensagem sejam  quais forem as consequências.”





 Os Demónios Instam à Observância do Domingo


	Antes de finalizar, desejo assinalar outro ponto vital. Lemos e ouvimos falar bastante sobre o assunto do sábado versus domingo. Este erro papal é proclamado clara e poderosamente. Colocam-se anúncios e escrevem-se livros pequenos e grandes que explicam este assunto com clareza e precisão. Mas o que se passa normalmente por alto é o facto de que os demónios que operam maravilhas, assumindo a forma de seres falecidos, como até mesmo a Virgem Maria, vão instar o mundo a guardar o domingo. E declaram que a violação da lei moral de Deus é a causa do caos e das calamidades que estão a aumentar por todo o lado.


	Volto a citar  O Grande Conflito: “O poder operador de milagres manifesto pelo espiritismo, exercerá a sua influência contra os que preferem obedecer a Deus a obedecer aos homens. Comunicações por parte dos espíritos declararão que Deus os enviou para convencer de erro os que rejeitam o domingo, afirmando que as leis do país deveriam ser obedecidas como a lei de Deus. Lamentarão a grande impiedade no mundo, secundando o testemunho dos ensinadores religiosos de que o estado de aviltamento da moral se deve à profanação do domingo. Grande será a indignação despertada contra todos os que se recusam a aceitar-lhes o testemunho.” (O Grande Conflito, cap. 36, p. 595).


	Quando estudamos detalhadamente a obra em inglês intitulada Spirit of Prophecy [Espírito de Profecia], vol. 4, que foi conhecida popularmente como 1884 Edition of The Great Controversy [Edição de 1884 de O Grande Conflito], observamos que na página 406 diz o seguinte: “E como os espíritos professarão crer na Bíblia e manifestarão respeito pelo domingo, a sua obra será aceite como manifestação do poder divino.” Mais tarde, na edição de 1911, da versão inglesa de O Grande Conflito e no capítulo intitulado “Aproxima-se o Tempo de Angústia”, a profetiza adverte-nos que “Como acto culminante no grande drama do engano, o próprio Satanás personificará Cristo.” Cura as enfermidades do povo e “alega ter mudado o sábado para o domingo, ordenando a todos que santifiquem o dia que ele abençoou.” (O Grande Conflito, cap. 39, p. 629).


	Mas, já considerou alguma vez que antes de manifestar-se o cumprimento destas predições, o demónio Maria juntamente com outros demónios que personificam a cristãos e infiéis falecidos bem conhecidos, já estarão a defender a santidade do domingo? Estaremos nós precavido acerca disso? Será possível que aparece uma falsa Ellen White que contradiga os seus próprios escritos, como os falsos apóstolos de Cristo irão contradizer-se a si próprios? Estão vocês preparados, meus amados? O espiritismo é o meio que o diabo usará para persuadir o mundo e as igrejas a aceitarem o falso sábado! Esse é o motivo pelo qual Deus nos advertiu expressamente que “Mediante os dois grandes erros [não apenas um]– a imortalidade da alma e a santidade do domingo – Satanás há de enredar o povo nas suas malhas.” (O Grande Conflito, cap. 36, p. 592, 593). O espiritismo dará mais credibilidade à propaganda a favor da observância do domingo!


	Recordemos o passado, estimados amigos, e não esqueçamos de que o alfa da apostasia resultou na destruição de duas importantes instituições dos adventistas do sétimo dia, o Sanatório de Battle Creek e a Casa Publicadora Review and Herald no final de um ano catastrófico! Recordemos as palavras proféticas da serva do Senhor: “Seguir-se-á o omega, e será recebido por aqueles que não estiverem dispostos a atender à advertência dada por Deus.” (Mensagens Escolhidas, vol. 1, p. 200). Um mal terrível cai sobre eles se aceitarem qualquer forma de espiritismo e, como no caso do panteísmo, o resultado será a destruição da estrutura! (Ver SpT, Series B, No. 2, pp.54, 55).


	É muito significativo que na obra original já citada, intitulada Spirit of Profecy, vol. 4 (mais tarde conhecida como a Edição de 1884 de O Grande Conflito), o capítulo intitulado “O Espiritismo”, precede imediatamente o capítulo intitulado “O Objectivo do Papado”. Eu creio que o Senhor propositadamente os colocou exactamente nesta ordem para claramente reforçar o facto de que através do espiritismo e seus impostores como a falsa Virgem Maria, os objectivos do papado cumprir-se-ão por intermédio da imposição da observância do domingo como dia de descanso e adoração.


	


Vigiar, Orar e Admoestar


	Por favor vigiemos e oremos, meus amados, porque já se está a cumprir o seguinte: “Os protestantes dos Estados Unidos serão os primeiros a estender as mãos através da voragem para apanhar a mão do espiritismo; estender-se-ão por sobre o abismo para dar as mãos ao poder romano; e, sob a influência desta tríplice união, este país seguirá as pegadas de Roma, conculcando os direitos da consciência.” (O Grande Conflito, cap. 36, p. 593). Esta passagem dá-nos a entender claramente que o espiritismo desempenhará um importantíssimo papel no que se refere à imposição do domingo como dia de repouso!


	Amigos, a igreja e o mundo têm que ser admoestados! Não esqueçamos que Satanás não cederá um palmo enquanto trabalhamos para expor a sua ferramenta mais poderosa – o espiritismo. Oh, como vimos o cumprimento desta profecia aqui nos escritórios de Modern Manna desde a publicação do livro A Virgem Maria: Está Morta ou Viva?! Mas graças a Deus por Jesus e pelos mensageiros celestiais que nos têm sido prometidos para guardar-nos do mal. A todos os que esperam o breve retorno de Nosso Senhor, o Deus Omnipotente ordena-lhes a espalhar a última mensagem de admoestação para o mundo – a Mensagem dos Três Anjos que desmascara a tripla aliança. Dentro do possível, devemos disseminar o livro de Maria por todo o lado no tempo que nos resta. 


	Num futuro muito próximo, poder-se-á declarar por decreto-lei que o livrete sobre Maria constitua o que tem vindo hoje a chamar-se literatura desprestigiante. O que temos a fazer, devemos fazê-lo rapidamente! E, por favor, não devemos apenas estar vigiando, mas também rogarmos a Deus que nos dê a todos a coragem para proclamarmos a mensagem  e mantermo-nos firmes em favor da verdade, ainda que os vencedores sejam poucos, sabendo que a admoestação final provocará que os maus se levantem irados contra nós. Brevemente o alto clamor será dado com o poder da chuva serôdia: “‘Caiu, caiu a grande Babilónia, e se tornou morada de demónios, covil de toda a espécie de espírito imundo e esconderijo de todo o género de ave imunda e detestável.’ Apoc. 18:2. A mensagem da queda de Babilónia, conforme é dada pelo segundo anjo, é repetida com a menção adicional das corrupções que têm estado a entrar nas igrejas desde 1844.” (Primeiros Escritos, p. 277).


	O omega está a chegar! Maratana!
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